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GERENCIAMENTO DE PROJETOS DE SOFTWARE: 
Gerenciamento tradicional versus gerenciamento ágil
Software project management: traditional management versus agile management
Eliane Ramos1
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Resumo: Este artigo aborda as principais diferenças entre o gerenciamento de projeto tradicional e o gerencia-
mento de projeto ágil na construção de softwares. Faz também uma síntese do que é o gerenciamento de projetos 
e aborda os benefícios do uso de gerenciamento de projetos, independente de ser o modelo tradicional ou ágil. Por 
fim, este artigo faz uma análise comparativa entre o modelo tradicional e ágil de acordo com a literatura de geren-
ciamento de projetos atual, trazendo opiniões dos autores a respeito do uso de cada modelo de gerenciamento de 
projeto, e, consequentemente, para que tipo de projeto de software cada modelo pode ser utilizado para desfrutar 
de todas as características e vantagens de cada um.
Palavras-chave: Gerenciamento. Tradicional. Ágil. Projeto.
Abstract: This article discusses the key differences between traditional project management and agile project 
management in building of software. It also makes a synthesis of what is project management and discusses the 
benefits of project management use, whether it be traditional or agile model. Finally, this article makes a compara-
tive analysis between traditional and agile model according to the current project management literature, bringing 
opinions of the authors on the use of each project management model, and therefore what kind of software design 
each model can be used to enjoy all the features and advantages of each one.
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Introdução
Este artigo científico traz como tema o gerenciamento de projetos e software – tradicio-
nal versus ágil – e aborda também a opinião dos autores e estudiosos com relação ao assunto 
aqui proposto. Também é abordada a opinião dos autores, favoráveis ao modelo de gerencia-
mento de projetos tradicional ou ágil, dependendo do tipo de negócio e do tamanho e comple-
xidade do software a ser desenvolvido.
Este artigo faz uma breve abordagem sobre o tema gerenciamento de projeto, o que é e 
sua finalidade. Mostra também os principais benefícios do gerenciamento de projeto, indepen-
dente do modelo a ser aplicado. Traz uma abordagem do gerenciamento de projeto tradicional e 
do gerenciamento de projeto ágil, que são os temas principais deste artigo, e, por fim, faz uma 
análise comparativa entre os dois modelos – o gerenciamento de projeto tradicional e o geren-
ciamento de projeto ágil.
O estudo deste tema justifica-se porque hoje existe uma grande discussão com relação a 
qual modelo de gerenciamento de projeto é mais produtivo e melhor aplicado. Se, por um lado, 
os entusiastas do modelo ágil defendem de maneira ferrenha o uso do modelo ágil, por vezes 
sem se preocupar com o modelo da organização e o tipo do software em desenvolvimento, por 
outro lado os profissionais já acostumados com o modelo tradicional defendem seu uso, muitas 
vezes, sem procurar saber qual seria a melhor forma de trabalhar em determinados casos. Existe 
uma resistência considerável entre os profissionais de gerenciamento de projeto tradicional em 
aceitar o modelo ágil de gerenciamento de projeto. 
A ideia central deste artigo é mostrar as principais diferenças entre o modelo tradicional 
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de gerenciamento de projeto e o modelo ágil, sem rotular nenhum dos modelos como melhor ou 
pior, e sim, destacando quais as vantagens de se trabalhar com um modelo ou outro dependendo 
do tamanho do esforço a ser empregado no trabalho e o resultado esperado.
O objetivo secundário deste artigo é abordar os benefícios do gerenciamento de projetos 
na construção de softwares, independente de ser o modelo tradicional ou o modelo ágil.
O problema desta pesquisa dá-se em torno da seguinte pergunta: qual o melhor modelo 
de gerenciamento de projeto que deve ser adotado na construção de um software? O modelo 
tradicional ou o modelo ágil de gerenciamento de projeto?
O objetivo geral deste artigo é analisar a melhor forma de trabalhar em projetos de sof-
tware e como aplicar o melhor modelo de acordo com o resultado esperado.
Para atingir o objetivo geral e esclarecer a ideia central deste artigo foram traçados os 
seguintes objetivos específicos:
• Averiguar os principais motivos que levam o profissional de gerenciamento de projeto 
a escolher entre os modelos tradicional ou ágil.
• Apresentar as metodologias de gerenciamento de projetos tradicional e ágil a fim de 
elucidar as principais dúvidas de profissionais de TI na escolha da melhor forma de trabalhar.
Gerenciamento de projetos de software
Um projeto é um esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou 
resultado exclusivo, respeitando todos os requisitos necessários para o seu desenvolvimento e 
com data de início e fim bem definidas, e o gerenciamento de projetos é um dos meios utilizados 
para alcançar tal esforço. Para Vieira (2007, p. 62), “De acordo com o PMBOK – Terceira Edi-
ção, Gerenciamento de Projetos ‘[...] é a aplicação de conhecimentos, habilidades, ferramentas 
e técnicas nas atividades do projeto a fim de atender aos requisitos do projeto’ ”.
Vivemos em uma época em que os softwares dominam praticamente todas as atividades 
econômicas. A globalização e a velocidade das mudanças tecnológicas fazem com que este 
mercado se torne cada vez mais competitivo e o gerenciamento de projetos bem definido é uma 
das formas de acompanhar esta transformação. Neste aspecto, cresce a cada dia a demanda por 
gerenciamento de projetos de software. Segundo Vargas (2009, p. 3),
Para atender a demanda de maneira eficaz, em um ambiente caracterizado pela velo-
cidade das mudanças, torna-se indispensável um modelo de gerenciamento baseado 
no foco em prioridades e objetivos. Por essa razão, o gerenciamento de projetos tem 
crescido de maneira tão acentuada no mundo nos últimos anos.
No mercado de softwares existe uma competitividade bastante acirrada. As indústrias 
buscam cada vez mais um produto estável, de boa qualidade e com o menor custo possível. E, 
para chegar neste resultado, um projeto bem gerenciado pode ser o fator determinante entre o 
sucesso e o fracasso do produto a ser desenvolvido. Outro fator que impulsiona o gerenciamen-
to de projetos é o crescimento da competitividade. Quem for mais rápido e competente certa-
mente conseguirá melhores resultados (VARGAS, 2009, p. 4).
O gerenciamento de projetos é um conjunto de ferramentas gerenciais que permitem 
que a empresa desenvolva um conjunto de habilidades, incluindo conhecimento e capacidades 
individuais, destinados ao controle de eventos não repetitivos, únicos e complexos, dentro de 
um cenário de tempo, custo e qualidade pretendidos (VARGAS, 2009).
Seguindo os raciocínios citados anteriormente, fica claro que o desenvolvimento de sis-
temas precisa ser gerenciado de forma a facilitar o alcance do que se espera de um projeto, 
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como, por exemplo, um produto de qualidade, respeitando todos os requisitos desejáveis e com 
entregas dentro das datas estipuladas. Sommerville (2011, p. 414) afirma que:
O gerenciamento de projetos de software é uma parte essencial da engenharia de sof-
tware. Os projetos precisam ser gerenciados, pois a engenharia de software profissio-
nal está sempre sujeita a orçamentos organizacionais e restrições de cronograma. O 
trabalho do gerente de projetos é garantir que o projeto de software atenda e supere 
estas restrições, além de oferecer softwares de alta qualidade.
De acordo com Sommerville (2011, p. 414), “[...] o sucesso do projeto não é garantido 
por um bom gerenciamento. No entanto, o mau gerenciamento costuma resultar em falha do 
projeto – o software pode ser entregue com atraso, custar mais do que o inicialmente estimado, 
ou não se conseguem satisfazer as expectativas dos clientes”.
O gerenciamento de projetos de software não envolve apenas o simples fato de geren-
ciar o produto ou serviço que está em pauta, ao contrário, o gerenciamento de projetos precisa 
se preocupar com uma série de coisas, como, por exemplo, as pessoas envolvidas no projeto, 
os processos, os custos, entre outros fatores. Gerenciamento de projeto envolve planejamento, 
monitoração e controle de pessoas, processos e eventos que ocorram à medida que o softwa-
re evolui desde os conceitos preliminares até a sua disponibilização operacional e completa 
(PRESSMAN, 2011).
Os fatores citados fazem com que o gerenciamento de projetos de software tenha cada 
vez mais espaço entre os fabricantes de softwares e esta forma de trabalho pode ser o diferen-
cial para agregar valor ao negócio, tanto na forma de gerenciar os projetos como na forma de 
desenvolver sistemas e gerenciar a equipe de trabalho.
Sendo assim, acabam surgindo dúvidas entre os fabricantes de software, como, por 
exemplo, qual a melhor forma de gerenciamento de projetos – o gerenciamento tradicional ou 
o gerenciamento ágil. Vamos abordar estes itens nos próximos tópicos.
Benefícios do gerenciamento de projetos de softwares
Entre alguns dos benefícios gerados pelo gerenciamento de projetos, podemos citar a 
melhora no cumprimento dos prazos; mais flexibilidade para alterações do escopo do projeto 
durante a sua execução; o controle sobre o retorno do investimento; melhora a percepção do 
cliente com relação ao valor do produto que está sendo desenvolvido; a possibilidade de ante-
cipar possíveis problemas que poderão surgir no decorrer do projeto, evitando, assim, possíveis 
surpresas desagradáveis; melhora da qualidade do produto ou serviço a ser entregue; melhora 
a produtividade durante o desenvolvimento do produto ou serviço; melhora a satisfação dos 
clientes; reduz os custos de desenvolvimento; melhora a qualidade da comunicação durante a 
execução do projeto; desenvolve diferenciais competitivos; agiliza decisões a serem tomadas; 
aumenta o controle gerencial; melhora a alocação de recursos como pessoas, equipamentos e 
materiais; a disponibilidade de orçamentos antes do início do projeto; e facilita a estimativa de 
futuros projetos através de lições aprendidas.
O gerenciamento de projetos pode proporcionar algumas vantagens no desenvolvimento 
de sistemas e vem se mostrando eficaz ao conseguir os resultados desejados, dentro dos prazos 
e orçamentos estabelecidos pela organização.
Uma das principais vantagens do gerenciamento de projetos é que ele pode ser aplicado 
tanto para projetos grandes e complexos como para projetos pequenos e de pouca complexida-
de, independente do tamanho do projeto, do orçamento e do tipo de negócio a ser aplicado no 
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projeto. (VARGAS, 2009).
Dentre os principais benefícios, podem-se destacar os seguintes:
• evita surpresas durante a execução dos trabalhos;
• permite desenvolver diferenciais competitivos e novas técnicas, uma vez que toda a 
metodologia está sendo estruturada;
• antecipa as situações desfavoráveis que poderão ser encontradas, para que ações 
preventivas e corretivas possam ser tomadas antes que essas situações se consolidem 
como problemas;
• adapta os trabalhos ao mercado consumidor e ao cliente;
• disponibiliza os orçamentos antes do início dos gastos;
• agiliza as decisões, já que as informações estão estruturadas e disponibilizadas;
• aumenta o controle gerencial de todas as fases a serem implantadas devido ao deta-
lhamento ter sido realizado;
• facilita e orienta as revisões da estrutura do projeto que forem decorrentes de modi-
ficações no mercado ou no ambiente competitivo, melhorando a capacidade de adap-
tação do projeto;
• otimiza a alocação de pessoas, equipamentos e materiais necessários;
• documenta e facilita as estimativas para futuros projetos. 
Sommerville (2011, p. 414) destaca alguns dos benefícios do gerenciamento de projetos:
Os critérios de sucesso para o gerenciamento de projetos, certamente, variam de um 
projeto para outro, mas, para a maioria dos projetos, estas são as metas mais importan-
tes: fornecer software ao cliente no prazo estabelecido; manter os custos gerais dentro 
do orçamento; entregar software que atenda às expectativas do cliente; e manter uma 
equipe de desenvolvimento que trabalhe bem e feliz.
Independente do modelo de gerenciamento de projeto, tradicional ou ágil, o gerencia-
mento de projetos se mostra benéfico para qualquer tipo ou tamanho de projetos de software. 
Enquanto o gerenciamento de projeto tradicional é considerado melhor utilizado em sistemas 
grandes e complexos, o gerenciamento de projeto ágil tem se mostrado útil em projetos de pe-
queno porte e menos complexos.
Isso não significa que o modelo tradicional serve apenas para sistemas grandes e o mo-
delo ágil para sistemas pequenos, o ideal é verificar quais os requisitos necessários de cada 
projeto e assim aplicar o modelo que melhor se encaixa com os propósitos do desenvolvimento 
do sistema.
Gerenciamento tradicional
O gerenciamento de projeto tradicional é atualmente o mais utilizado em projetos de sof-
tware e também a forma de gerenciamento mais conhecida entre os desenvolvedores e baseia-se 
em processos bem definidos e bem documentados em todas as etapas do projeto, preocupando-
se também com fatores como testes e qualidade do produto ou serviço a ser desenvolvido, assim 
como a satisfação do cliente. Arakaki e Ribeiro (2006, p. 1595) sugerem que
O planejamento detalhado e o processo disciplinado que orientam o gerenciamento 
de projetos tradicional na Engenharia do Software permitem a medição e o controle 
de todas as etapas do desenvolvimento de software e da equipe do projeto, onde cada 
membro tem o seu papel claramente definido e os artefatos gerados, em cada fase, são 
os registros da evolução do projeto.
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O gerenciamento de projeto tradicional é baseado em um grupo de cinco processos. 
Estes cinco processos também são denominados de ciclo de vida do projeto e são: iniciação; 
planejamento; execução; controle e encerramento – e em nove áreas do conhecimento, que 
são: gerenciamento das aquisições; gerenciamento de riscos; gerenciamento das comunicações; 
gerenciamento de recursos humanos; gerenciamento de integração; gerenciamento do escopo; 
gerenciamento do tempo; gerenciamento de custos e gerenciamento da qualidade. Para Vieira 
(2007. p. 62) “[...] este conceito é melhor compreendido através dos grupos de processos que 
o compõem: Iniciação, Planejamento, Execução, Controle, e Encerramento – e em nove áreas 
do conhecimento”. A Figura 1 demonstra os cinco processos do gerenciamento de projetos 
tradicional.
Figura 1.  Ciclo de vida de um projeto subdividido em cinco processos
  Fonte: Vargas (2009)
Os cinco processos do gerenciamento de projetos tradicional especificam como as ativi-
dades e tarefas serão realizadas e quais produtos ou serviços serão entregues durante sua exe-
cução. Cada uma das fases do projeto é caracterizada por uma entrega, ou seja, todas as fases 
do projeto precisam ser finalizadas para iniciar a fase seguinte. Vargas (2009, p. 3) afirma que
Um projeto é desenvolvido a partir de uma ideia, progredindo para um plano, que, por 
sua vez é executado e concluído. Cada fase do projeto é caracterizada pela entrega, 
ou finalização, de um determinado trabalho. Toda entrega deve ser tangível e de fácil 
identificação, como, por exemplo, um relatório confeccionado, um cronograma esta-
belecido ou um conjunto de atividades realizado.
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O gerenciamento de projetos de software tradicional é amplamente baseado em proces-
sos e o seu planejamento é extenso e detalhado, e, para isso, esses processos, precisam ser pa-
dronizados, medidos e controlados através de ferramentas gerenciais. Em cada fase (processo) 
do projeto normalmente é definido qual será o trabalho técnico a ser realizado e quem deve estar 
envolvido no projeto. De acordo com Vieira (2007, p. 73),
Cada fase pode ter um conjunto de subprodutos para melhor controle do gerenciamen-
to. Em projetos de tecnologia da informação, principalmente de desenvolvimento de 
software, normalmente adotamos nomes como: levantamento de requisitos, análise, 
implementação, codificação, testes, documentação, implantação, transição, suporte, 
entre outros.
As cinco fases do gerenciamento de projetos tradicional ou grupo de processos como é 
denominado pelo PMBOK determinam quais tarefas serão realizadas em cada fase do projeto. 
A fase de iniciação é quando o projeto se inicia, quando surge uma determinada neces-
sidade e esta necessidade precisa ser estudada e transformada em um problema controlado e 
resolvido. Nessa fase, a missão e o objetivo do projeto são definidos, os documentos iniciais são 
confeccionados e as melhores estratégias são identificadas e selecionadas (VARGAS, 2009).
A fase de planejamento é responsável por planejar, detalhar e elaborar tudo o que foi 
levantado na fase de iniciação do projeto, incluindo cronogramas, interdependências entre as 
atividades, alocação dos recursos envolvidos no projeto, entre outros fatores. É importante que 
ao final desta fase tudo esteja detalhado o suficiente para evitar surpresas desagradáveis duran-
te o desenvolvimento do projeto, e, caso passe algo despercebido durante esta fase, um bom 
detalhamento do projeto fará com que os impactos sejam os menores possíveis.  Vargas (2009, 
p. 32) diz que “Nesta fase, os planos de escopo, tempo, custos, qualidade, recursos humanos, 
comunicações, riscos e aquisições são desenvolvidos”.
A fase de execução, segundo Vargas (2009, p. 32), “É a fase que materializa tudo aqui-
lo que foi planejado anteriormente. Qualquer erro cometido nas fases anteriores fica evidente 
durante essa fase. Grande parte do orçamento e do esforço do projeto é consumida nessa fase”.
A fase de monitoramento e controle acontece paralelamente às outras fases e tem como 
objetivo controlar e acompanhar todas as tarefas desenvolvidas durante o ciclo de vida do 
projeto, de modo que qualquer anomalia seja detectada no menor espaço de tempo possível e 
que a ação corretiva cause o menor impacto possível no projeto, seja de qualidade ou custos do 
produto. Vargas (2009, p. 32, grifo do autor) salienta que “O objetivo do controle é comparar o 
status atual do projeto com o status previsto pelo planejamento, tomando ações preventivas e 
corretivas em caso de desvio”.
A fase de encerramento é a fase final do projeto. Nesta fase, a execução dos trabalhos 
feitos nas fases anteriores é avaliada através de auditorias internas ou externas e documentos de 
encerramento do projeto são confeccionados mencionando as falhas ou sucessos no decorrer do 
projeto, que servem como documentos de aprendizado para projetos futuros. Vargas (2009, p. 
32) afirma que “[...] os documentos do projeto são encerrados e todas as falhas ocorridas duran-
te o projeto são discutidas e analisadas para que erros similares não ocorram em novos projetos. 
Muito conhecido como a fase do aprendizado”.
A Figura 2 ilustra os grupos de processos, ou fases do gerenciamento de projetos tradi-
cional.
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Figura 2. Inter-relacionamento entre as fases/grupos de processo em um projeto
Fonte: Vargas (2009)
No gerenciamento de projetos tradicional, o gerente de projetos tem um papel funda-
mental nas decisões e é também o principal responsável pelo sucesso ou fracasso do projeto. 
Conforme Vieira (2007, p. 77): “Para exercer o nobre papel de gestor de projetos, o gerente pre-
cisa de habilidades de administração geral, tais como: liderança, comunicação, negociação, so-
lução de problemas, influência na organização”. Entre suas competências, o gerente de projeto 
precisa compreender e aplicar o conhecimento, as ferramentas e as técnicas de gerenciamento 
de projetos reconhecidas como boas práticas, assim como saber trabalhar em equipe e lidar com 
pessoas, ser um facilitador, saber resolver conflitos dos ativos humanos envolvidos no projeto, 
entre outros aspectos.
O gerente de projetos é reconhecido como um administrador de um grande número de 
diferentes interfaces, com um relacionamento bastante dinâmico entre si. Para lidar 
com estas interfaces e com a elevada responsabilidade inerentes ao cargo, espera-se 
que este profissional possua um alto grau de flexibilidade face à limitada autorida-
de formal de que pode fazer uso (KRUGLIANSKAS; MAXIMIANO; SBRAGIA, 
1986).
As equipes envolvidas em um gerenciamento de projetos tradicional também são impor-
tantes para o sucesso do projeto e participam de várias atividades durante a execução do pro-
jeto. Dependendo da configuração da organização, em alguns casos, as pessoas envolvidas no 
projeto, mesmo que não sendo o gerente, em alguns casos possuem opiniões fortes e decisivas 
nos processos. Cada membro da equipe do projeto tem suas tarefas bem definidas, limitando-
se a influência e uma maior colaboração em uma determinada fase do projeto, sem sobrepor a 
hierarquia do gerente do projeto. Conforme Vieira (2007, p. 74): “Os envolvidos no projeto, 
também conhecidos como stakeholders, são as pessoas e as organizações diretamente ligadas 
ao projeto, ou aqueles indivíduos afetados pelo projeto, seja de forma positiva ou negativa. Esse 
envolvimento pode ocorrer em todas as fases do ciclo de vida do projeto”.
 Entre as equipes envolvidas no projeto, alguns dos envolvidos mais comuns são: o dono, 
também chamado de sponsor ou patrocinador; o cliente; o gerente do projeto; a organização 
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executora e os membros da equipe do projeto.
 No gerenciamento de projetos tradicional, a figura do cliente é importante durante a 
execução do projeto, mas, de acordo com Arakaki e Ribeiro (2006, p. 1597), “O cliente tem 
participação muito importante nas fases iniciais e no levantamento de requisitos, mas a medida 
que o projeto evolui, sua participação diminui, restringindo-se a validações de artefatos e dos 
produtos gerados pelo projeto”.
A comunicação é outro fator bastante considerável e é amplamente baseada em docu-
mentação. Todas as etapas do projeto precisam estar documentadas, com especificação de re-
quisitos e protótipos e devem estar disponibilizadas e de fácil acesso para a equipe do projeto. 
“Um efetivo processo de comunicação é necessário para garantir que todas as informações de-
sejadas cheguem às pessoas corretas no tempo certo e de uma maneira economicamente viável” 
(VARGAS, 2009, p. 82).
Conforme citado anteriormente, as nove áreas do conhecimento do gerenciamento de 
projetos tradicional são gerenciamento das aquisições, gerenciamento de riscos, gerenciamento 
das comunicações, gerenciamento de recursos humanos, gerenciamento de integração, geren-
ciamento do escopo, gerenciamento do tempo, gerenciamento de custos, e gerenciamento da 
qualidade.
Dentre estas nove áreas, quatro são consideradas principais ou centrais porque lidam di-
retamente com os objetivos do projeto. “As quatro áreas centrais do gerenciamento de projetos 
incluem o escopo, o tempo, os custos e a qualidade” (VIEIRA, 2007 p. 63).
 Ainda, segundo Vieira (2007 p. 63), “As quatro áreas facilitadoras do gerenciamento de 
projetos são os recursos humanos, as comunicações, os riscos e as aquisições do projeto. Elas 
são consideradas facilitadoras porque são os meios de alcançar os objetivos do projeto”.
 Já a função do gerenciamento de integração é justamente garantir que todas as outras 
áreas sejam integradas como um todo para permitir que todas as necessidades dos envolvidos 
sejam atendidas de forma estruturada.
 O planejamento em um gerenciamento de projetos tradicional precisa ser bem elabora-
do e detalhado o suficiente para que o cronograma das atividades seja respeitado e o produto ou 
serviço a ser realizado fique em conformidade com todos os levantamentos de requisitos feitos 
no início do projeto, assim como respeitados todos os prazos de entrega e com a qualidade de-
sejada. De acordo com Arakaki e Ribeiro (2006, p. 1597),
O planejamento é extenso e detalhado buscando a criação de um cronograma de ati-
vidades, pontos de controle e procedimentos que direcionam a geração dos produtos 
previstos e a coordenação do processo. Este plano será utilizado como referência para 
medir o progresso durante a fase de execução do projeto e pode sofrer alterações cons-
tantes de acordo com a evolução do trabalho.
Existem diferenças entre os métodos de gerenciamento de projetos tradicionais e os mé-
todos de gerenciamento de projetos ágeis. Conforme afirma Sommerville (2011, p. 49),
A abordagem-padrão para gerenciamento de projetos é a dirigida pelos planos. [...] os 
gerentes devem elaborar um plano para o projeto mostrando o que deve ser entregue, 
quando deve ser entregue e quem vai trabalhar nos desenvolvimentos do projeto. Uma 
abordagem baseada em planos necessita de um gerente que tenha uma visão estável de 
tudo o que tem de ser desenvolvido e os processos de desenvolvimento.
A abordagem citada é um diferencial do gerenciamento de projetos tradicional, o que 
não é considerado um conceito ideal para o gerenciamento de projetos ágeis, e, para elucidar 
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estas diferenças, o tópico 2.3 fará uma abordagem sobre os principais pontos do gerenciamento 
de projetos ágeis.
Gerenciamento ágil
O gerenciamento de projetos ágeis surgiu da necessidade de desenvolvimento de proje-
tos mais rápidos para competir com uma realidade de mercado de software cada vez mais com-
petitivo. De acordo com Sommerville (2011, p. 49), “Os métodos ágeis foram desenvolvidos 
para serem usados por equipes de programação de pequeno porte que podiam trabalhar juntas 
na mesma sala e se comunicar de maneira informal”.
 “Atualmente, agilidade tornou-se a palavra da moda quando se descreve um moderno 
processo de software. Todo mundo é ágil. Uma equipe ágil é aquela rápida e capaz de responder 
apropriadamente a mudanças” (PRESSMAN, 2011, p. 82).
O gerenciamento de projetos ágeis trabalha com iterações curtas e dirigidas a produtos 
e suas decisões costumam ser colaborativas e com a integração contínua de novas funcionali-
dades e com uma rápida incorporação de alterações. Isso significa dizer que o gerenciamento 
ágil não necessita de um planejamento tão detalhado no início do projeto porque pode ir se 
adaptando a novos conceitos e funcionalidades no decorrer da execução do projeto. Segundo 
Sommerville (2011, p. 49),
Como todos os outros processos profissionais de desenvolvimento de software, o de-
senvolvimento ágil tem de ser gerenciado de modo que se faça o melhor uso com o 
tempo e os recursos disponíveis para a equipe. Isso requer do gerenciamento de proje-
to uma abordagem diferente, adaptada para o desenvolvimento incremental e para os 
pontos fortes dos métodos ágeis.
 
Com relação à filosofia adotada no desenvolvimento de projetos ágeis, Pressman (2011, 
p. 81) diz que “A filosofia defende a satisfação do cliente e a entrega de incremental prévio; 
equipes de projeto pequenas e altamente motivadas; métodos informais; artefatos de engenharia 
de software mínimos e, acima de tudo, simplicidade no desenvolvimento geral”. Sommerville 
(2011, p. 53) afirma que: “Métodos ágeis são métodos de desenvolvimento incremental que se 
concentram em desenvolvimento rápido, releases frequentes do software, redução de overhea-
ds dos processos e produção de códigos de alta qualidade. Eles envolvem o cliente diretamente 
no processo de desenvolvimento”.
Com relação aos princípios de desenvolvimento ágil, Pressman (2011, p. 81), afirma 
que “Os princípios de desenvolvimento priorizam a entrega mais que análise e projeto (embora 
essas atividades não sejam desencorajadas); também priorizam a comunicação ativa e contínua 
entre desenvolvedores e clientes”. O fato de o desenvolvimento ágil não priorizar a análise e a 
documentação antes de iniciar o projeto não significa que estas etapas do projeto são abandona-
das, elas não são essenciais no início do projeto, mas, conforme o andamento e as entregas, os 
artefatos podem ser gerados a fim de controlar e documentar os projetos encerrados.
 O gerenciamento de projeto ágil, diferentemente do gerenciamento de projeto tradi-
cional, é fundamentado através de um planejamento rápido, pouco detalhado, e, com poucos 
artefatos resultantes do planejamento. Este modelo de gerenciamento é feito através de muitas 
reuniões durante a execução do projeto. Para Arakaki e Ribeiro (2006, p. 1597), referente ao 
gerenciamento ágil,
[...] fundamente-se pelo planejamento rápido, com reuniões intensivas e com a parti-
cipação de todos os envolvidos com o objetivo de obter o plano de projeto aprovado 
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e pela participação efetiva do cliente em todas as fases do projeto atuando na defi-
nição, validação e aprovação do trabalho a ser realizado em conjunto com a equipe 
do projeto, pelo ambiente de colaboração entre os membros da equipe e pela rápida 
incorporação de alterações durante o ciclo de vida do projeto.
O ciclo de vida do gerenciamento de projeto ágil é baseado em quatro processos: requi-
sitos, planejamento, construção e entrega. Para Arakaki e Ribeiro (2006, p. 1598),
[...] o ciclo de vida evolutivo de um método ágil, onde o processo direciona a cons-
trução de uma versão que executa todas as fases do ciclo de desenvolvimento para 
cada produto e, após a entrega, passa por um processo de refatoração buscando a sim-
plificação do produto, sem alteração do comportamento. O ciclo se repete para cada 
produto até a obtenção da versão final do software.
A Figura 3 representa o ciclo de vida evolutivo do gerenciamento de projeto ágil.
Figura 3. Processo de desenvolvimento ágil evolutivo
Fonte: Arakaki e Ribeiro (2006)
O papel do gerente de projeto ágil é diferente do papel do gerente de projeto tradicional. 
Enquanto que no gerenciamento de projeto tradicional o gerente de projeto centraliza para si to-
das as responsabilidades inerentes ao projeto, no gerenciamento de projeto ágil tanto o gerente 
de projeto, quanto a equipe desenvolvedora e o cliente trabalham juntos, formando uma equipe 
coesa, responsável, alto gerenciável e de fácil comunicação entre os membros envolvidos no 
projeto. Para Pressman (2011, p. 81),
Os engenheiros de software e outros envolvidos no projeto (gerentes, clientes, usuá-
rios finais) trabalham conjuntamente em uma equipe ágil – uma equipe que se auto-or-
ganiza e que controla seu próprio destino. Uma equipe ágil acelera a comunicação e a 
colaboração entre todos os participantes (que estão a seu serviço).
Conforme visto no parágrafo anterior, no gerenciamento de projeto ágil, a equipe tra-
balha de tal forma que todos assumem responsabilidades iguais quanto ao desenvolvimento do 
produto e todos precisam saber trabalhar de forma proativa, sem a necessidade de que o gerente 
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do projeto fique cobrando prazos e entregas. Em intervalos regulares, as equipes fazem reuniões 
para  avaliarem-se e tornarem-se mais eficientes. “Se a equipe ágil concordar que o processo 
funciona e essa equipe produz incrementos de software passíveis de entrega e que satisfaçam o 
cliente, então, o trabalho está correto” (PRESSMAN, 2011, p. 81).
O desenvolvimento ágil enfatiza a importância dos fatores humanos. Entre as qualida-
des necessárias de equipes de desenvolvimento ágil, podemos destacar os fatores competência, 
foco comum, colaboração, habilidade na tomada de decisão, habilidade de solução de proble-
mas confusos, confiança mútua e respeito e, por fim, auto-organização. Para Cockburn e Highs-
mith (apud PRESSMAN, 2011, p. 86),
O desenvolvimento ágil foca talentos e habilidades de indivíduos, moldando o proces-
so de acordo com as pessoas e as equipes específicas. O pronto chave nessa afirmação 
é que o processo se amolda às necessidades das pessoas e equipes, e não o caminho 
inverso.
O papel do cliente no gerenciamento de projeto ágil é bastante significativo. Ele acom-
panha o projeto do início ao fim, participando de todas as etapas do projeto, e, pode decidir o 
caminho a ser tomado quando surgem mudanças no decorrer do projeto, assim como o gerente 
do projeto. De acordo com Pressman (2011, p. 86), “Tanto o cliente como o engenheiro têm o 
mesmo parecer: o único artefato realmente importante consiste em um “incremento de softwa-
re” operacional que seja entregue, adequadamente, na data combinada”.
A comunicação no gerenciamento de projeto ágil é considerada informal, pois não há 
necessidade de criar artefatos de documentação formal. Para Pressman (2011, p. 85), “O mé-
todo mais eficiente e efetivo de transmitir informações para dentro de uma equipe de desen-
volvimento é uma conversa aberta, de forma presencial”. Os métodos ágeis costumam ter mais 
comunicação entre as equipes e uma das formas é fazendo reuniões diárias para parametrizar 
os trabalhos.
“O desenvolvimento ágil poderia ser melhor denominado como ‘engenharia de software 
flexível’. As atividades metodológicas básicas permanecem: comunicação, planejamento, mo-
delagem, construção e emprego” (PRESSMAN, 2011, p. 81). No entanto, estas atividades, no 
desenvolvimento ágil, transformam-se em um conjunto de tarefas mínimas e a equipe é voltada 
para a entrega em detrimento da análise do problema e do projeto de soluções.
O gerenciamento de projeto ágil não é dirigido a planos como acontece no gerencia-
mento de projeto tradicional, ou seja, não há a necessidade de um planejamento intenso e do-
cumentado antes de iniciar o projeto. O modelo ágil prega mais a entrega do que a análise e a 
documentação.
Entre as abordagens do gerenciamento de projeto ágil, algumas se destacam. São elas: 
Entregas frequentes – desenvolvimento em espaços de tempo curtos e implementação de fun-
cionalidades por prioridade; aceitar alterações – as alterações sempre irão acontecer no projeto 
e é preciso tratá-las da melhor forma em cada iteração; design simples – a arquitetura é simples 
e evolui junto com o projeto; refatoração – o objetivo é simplificar, melhorar a comunica-
ção, remover duplicidades de código e adicionar flexibilidade sem alterar o comportamento da 
aplicação e programação em pares – é um estilo de programação na qual dois programadores 
trabalham em conjunto no mesmo computador e na mesma atividade a fim de descobrir erros 
durante o desenvolvimento, evitando problemas futuros. Estas abordagens ainda costumam ser 
de difícil aceitação para alguns gerentes de projetos acostumados com o modelo tradicional de 
gerenciamento de projetos. Arakaki e Ribeiro (2006, p. 1598) dizem que
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A adoção de métodos ágeis requer uma alteração cultural por parte das organizações 
em função do alto grau de informalidade, habilidade dos membros da equipe em reter 
o conhecimento dado o baixo nível de documentação produzido e um estreitamento 
da relação com o cliente, que tem forte atuação em todo o projeto.
 
O Quadro 1 mostra os princípios básicos dos métodos ágeis:
Quadro 1. Os princípios dos métodos ágeis
Fonte: Sommerville (2011)
Análise comparativa entre o gerenciamento de projeto tradicional e o gerencia-
mento de projeto ágil
Tanto o gerenciamento de projeto tradicional quanto o gerenciamento de projeto ágil 
têm suas vantagens. Nenhum dos métodos pode ser considerado bom ou ruim. A diferença está 
na forma como será aplicado cada um dos métodos. Enquanto o gerenciamento de projeto tra-
dicional é considerado melhor se aplicado em grandes projetos, de acordo com a maioria dos 
escritores, o gerenciamento de projeto ágil é considerado melhor se aplicado em sistemas me-
nores e de menor complexidade. Isso não significa que os métodos devem sempre ser aplicados 
desta maneira, o mais importante é o resultado final do produto e não o método utilizado para 
chegar ao resultado.
No gerenciamento de projeto tradicional, são identificados estágios distintos do proces-
so de software com saídas associadas a cada estágio e estas saídas são usadas como base para 
o planejamento da atividade do próximo processo a ser executado. O gerenciamento de projeto 
ágil considera o projeto e a implementação como atividades centrais no processo de software e 
incorporam outras atividades como obtenção de requisitos junto ao usuário e testes no projeto 
e na implementação.
No gerenciamento de projeto tradicional, ocorrem iterações das atividades com docu-
mentos formais usados para estabelecer a comunicação entre as etapas do projeto. No gerencia-
mento ágil, as iterações ocorrem em todas as atividades. Os requisitos e o projeto são desenvol-
vidos em conjunto.
Conforme afirma Sommerville (2011, p. 42), “Na verdade, a maioria dos projetos de 
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software inclui práticas das abordagens dirigidas a planos e ágil”. É preciso equilíbrio entre as 
abordagens para que o projeto esteja de acordo com as necessidades do cliente e com a devida 
qualidade.
A Figura 5 mostra a diferença entre as especificações do gerenciamento de projeto tradi-
cional e do gerenciamento de projeto ágil.
Figura 5. Especificações do gerenciamento de projeto tradicional e ágil
Fonte: Sommerville (2011)
O Quadro 2 traz um demonstrativo entre as diferenças dos processos do gerenciamento 
de projeto tradicional e do gerenciamento de projeto ágil.
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Quadro 2. Alinhamento entre os enfoques ágil e tradicional de gerenciamento de projetos
Fonte: Adaptado de Koppensteiner e Udo (2003, p. 3)
O Quadro 3 traz um demonstrativo entre as diferenças das áreas de conhecimento do 
gerenciamento de projeto tradicional e do gerenciamento de projeto ágil.
Quadro 3. Alinhamento entre os enfoques ágil e tradicional de gerenciamento de projetos
Fonte: Adaptado de Koppensteiner e Udo (2003, p. 6)
O Quadro 4 mostra as principais diferenças entre o gerenciamento de projeto tradicional 
e o gerenciamento de projeto ágil:
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Quadro 4. Principais características do gerenciamento de projetos tradicional e ágil
Principais Características do Gerenciamento de Projetos Tradicional Versus Ágil
Característica Método Tradicional Método Ágil
Objetivo Principal Orientado por atividades e centrado 
em processo
Orientado por produto e centrado em 
pessoas
Tipo de Projeto Estáveis e com baixo nível de 
mudanças
Projetos com mudanças constantes e 
que necessitam de respostas rápidas
Tamanho Aplicável em projetos de todos os 
tamanhos
Mais efetivo em projetos pequenos
Gerente de Projeto Controle total do projeto Papel de facilitador ou coordenador
Equipe de Projeto Atuação com papéis claros e bem 
definidos
Atuação colaborativa em todas as 
atividades do projeto
Cliente Participa das fases iniciais de 
requisitos e das validações dos 
produtos
Essencial. Deve ser parte integrante da 
equipe do projeto
Planejamento Detalhado e os desenvolvedores têm 
o papel de validação, não participam 
da elaboração do planejamento
Curto e com a participação de todos 
os envolvidos na elaboração do 
planejamento
Arquitetura Definida com foco em todo o projeto e 
na sua reusabilidade
Aplicação de design simples. Evolui 








Processo formal de identificação e 
aprovação entre os envolvidos, e 
a incorporação de novos requisitos 
pode ser lenta e cara
Dinâmico e com rapidez de incorporação 
nas iterações
Fonte: Adaptado de Nerur et al. (2005, p. 75)
Considerações finais
Foi possível constatar, através desta pesquisa, que ainda há polêmicas com relação ao 
melhor modelo de gerenciamento de projeto. Em geral, gerentes de projetos tradicionais têm 
resistência quanto ao modelo ágil de gestão de projetos, principalmente por considerarem que o 
modelo tradicional traz maior segurança uma vez que é amplamente baseado em planos e docu-
mentos que corroboram com o que foi planejado e, por ser um dos modelos mais utilizados no 
mercado de desenvolvimento de software, consideram que este modelo já é testado através dos 
resultados obtidos através dos anos de uso. Já os gerentes de projetos ágeis, por sua vez, cos-
tumam ver o gerenciamento de projetos ágeis como a solução para os problemas mais comuns 
no desenvolvimento de softwares como, por exemplo, a lentidão na entrega final do produto, 
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uma vez que no modelo ágil as entregas são comumente feitas em etapas e o produto pode ser 
alterado em qualquer etapa do desenvolvimento.
Através deste estudo, foi possível constatar que há opiniões favoráveis tanto no uso do 
modelo tradicional de gerenciamento de projetos como no modelo ágil. O importante é saber 
quando um modelo ou outro é mais eficiente. Ficou constatado também que nenhum dos mo-
delos é usado de maneira íntegra, ou seja, na maioria dos projetos de software são aplicados 
tanto o modelo tradicional quanto o modelo ágil de gerenciamento de projeto em uma mesma 
aplicação, isso porque dependendo da necessidade, é preciso escolher a melhor forma para ge-
renciar o projeto.
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